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RESUMO: Introdução: A radiopacidade é um dos requisitos essenciais dos cimentos 

endodônticos, pois permite o contraste adequado entre a estrutura dentária e os 

materiais, facilitando a visualização do cimento e consequentemente a avaliação da 

qualidade da obturação do sistema de canais radiculares, tendo como finalidade contribuir 

de forma significativa para o aumento no índice de sucesso do tratamento endodôntico. 

Sendo assim, a importância desta propriedade é evidente e pode ser justificada como um 

atributo indispensável para o clínico, pois uma alta radiopacidade permite analisar a 

radiografia digital com mais precisão, conferindo se o tratamento endodôntico foi 

finalizado de forma adequada e com êxito, observando se os cimentos do estudo 

apresentam uma radiopacidade ideal. Objetivo: O objetivo do presente estudo in vitro é 

avaliar através de um sistema de imagens radiográficas digitais, a radiopacidade de três 

cimentos endodônticos frequentemente utilizados nas clínicas odontológicas Endofill 

(Denstply), AH Plus (Dentsply) e Bio-C Sealer (Angelus). Metodologia: Foram 

confeccionados discos para análise dos cimentos, utilizando-se para isso, fôrmas de 

cartelas tipo blister. Os cimentos foram manipulados de acordo com as normas do 

fabricante e inseridos com a seringa centrix nas fôrmas. As fôrmas irão permanecer em 

estufa a 37°C em presença de umidade durante 72 horas para permitir a presa de todas 

as amostras. Posteriormente, ocorrerá a remoção das amostras nas fôrmas e o 

posicionamento do sensor radiográfico digital. A obtenção do valor será em pixels e as 

imagens produzidas pelo sensor digital serão exibidas e armazenadas em um 

computador. Utilizando o software do próprio sensor a densidade radiográfica 

(radiopacidade) será aferida e os dados obtidos organizados em uma planilha do 

Microsoft Excel. Por fim, será realizada a comparação dos dados utilizando o software 

para a análise estatística da radiopacidade dos cimentos. Resultados: O nível de 

radiopacidade ideal dos cimentos endodônticos é uma frequente causa de discussão, pois 

cimentos que apresentem baixo nível de radiopacidade podem dificultar a visualização do 

selamento ou até mesmo do extravasamento. Por outro lado, a radiopacidade em excesso 

pode acarretar artefatos, interferindo no contraste, na acuidade visual e na percepção de 

detalhes. Em 2001, a International Organization for Standardization (ISO) 6876/2001 

estabeleceu que  os  cimentos  endodônticos  devem  ter  radiopacidade superior ou 

equivalente à de 3mm de alumínio (mm Al), logo, os cimentos devem ser mais radiopacos 

que osso ou dentina. Conclusão: De acordo com a literatura existe uma ampla 



 

variabilidade na radiopacidade dos cimentos endodônticos, sendo esta ocasionada pela 

composição química destes materiais. Os cimentos endodônticos analisados neste estudo 

apresentaram resultados favoráveis, com propriedade de radiopacidade promissora para 

serem utilizados no tratamento endodôntico de canais radiculares. 
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ABSTRACT: Introduction: Radiopacity is one of the essential requirements of endodontic 

cements, as it allows the proper contrast between the tooth structure and the materials, 

facilitating the visualization of the cement and consequently the evaluation of the filling 

quality of the root canal system, choosing to contribute with way decrease for the increase 

in the success rate of the endodontic treatment. Therefore, the importance of this property 

is evident and can be justified as an indispensable attribute for the clinician, as a high 

radiopacity allows the analysis of a digital radiograph more accurately, checking whether 

the endodontic treatment was completed properly and successfully, observing whether the 

study cements have an ideal radiopacity. Objective: The aim of this in vitro study is to 

evaluate, through a digital radiographic imaging system, the radiopacity of three 

endodontic sealers frequently used in dental clinics Endofill (Denstply), AH Plus (Dentsply) 

and Bio-C Sealer (Angelus). Methodology: Discs were made to analyze the cements, 

using blister-type cartons for this purpose. The cements were handled according to the 

manufacturer's rules and inserted with the centrix syringe into the molds. The molds will 

remain in an oven at 37°C in the presence of humidity for 72 hours to allow all samples to 

set. Subsequently, samples will be removed from the molds and the digital radiographic 

sensor will be positioned. The value will be obtained in pixels and the images produced by 

the digital sensor will be displayed and stored in a computer. Using the sensor's own 

software, the radiographic density (radiopacity) will be measured and the data obtained will 

be organized in a Microsoft Excel spreadsheet. Finally, data will be compared using the 

software for statistical analysis of the radiopacity of cements. Results: The ideal 

radiopacity level of endodontic cements is a frequent cause for discussion, as cements 

that present a low level of radiopacity can make it difficult to visualize the sealing or even 

extravasation. On the other hand, excessive radiopacity can lead to artifacts, interfering 

with contrast, visual acuity and perception of details. In 2001, the International 

Organization for Standardization (ISO) 6876/2001 established that endodontic cements 

must have a radiopacity greater than or equivalent to 3mm of aluminum (mm Al), 

therefore, the cements must be more radiopaque than bone or dentin. Conclusion: 

According to the literature, there is a wide variability in the radiopacity of root canal 

sealers, which is caused by the chemical composition of these materials. The endodontic 

cements analyzed in this study showed favorable results, with promising radiopacity 

properties to be used in the endodontic treatment of root canals. 
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